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Caros leitores,

Angelo Beraldo Sobrinho, ou simplesmente o pro-
fessor Angelo. Esse é o fundador de nosso colégio. A 
sua odisseia começou com a materialização da pré-es-
cola Cottone Dolcce (algodão doce em italiano) em 
1982, que nasceu do desejo de construir uma edu-
cação ética e acolhedora, algo além do que o profes-
sor Angelo havia vivido nas escolas onde lecionou.
  O que era uma pré-escola foi crescendo a partir dos 
pedidos dos pais, que não queriam levar seus filhos a 
outras escolas. Dessa forma, seguindo seu princípio 
democrático, o professor Ângelo promoveu um ple-
biscito com os alunos e nasceu o Colégio Phoenix em 
1991. A escolha do nome foi ao encontro do espírito de 
renovação que o colégio passou a ter a partir de então.
  Em 1996, foi adquirido o atual terreno do co-
légio. Foram quatro anos de trabalho pesado até 
a inauguração em 2000. Mas o professor Angelo 
não deitou nessa vitória, existe hoje um sonho em 
construção de um sítio escola, onde os alunos viven-
ciarão na prática o que aprendem em sala de aula.
  Aqui no Phoenix a palavra errado é substituída pela 
palavra aprendizado. O acolhimento aos que estão che-
gando e a empatia pelos que já estão conosco são nos-
sos diferenciais e os novos gestores que hoje somam 
forças junto ao professor Angelo são a garantia da 
imortalidade do Colégio Phoenix, afinal, todos somos 
mortais em matéria, mas a extensão de nossa obra eter-
niza nosso legado e nos imortaliza como ser humano.

Grupo Sem Censura.



Opinião

 
Por alunos

Homem que é homem é feminista

  Na infância, meninas aprendem a 
cuidar de bonecas e manusear fogõezi-
nhos, enquanto meninos já brincam de 
ser juízes, médicos, ou qualquer outro 
profissional. Talvez isso já esteja mudan-
do, mas ainda existe, o que reflete uma 
cultura em torno da mulher que não se li-
vrou de ideia de domínio masculino, algo 
que nasceu com as primeiras civilizações.
   
  Você concorda que mulheres devam rece-
ber salários iguais aos dos homens para de-
sempenhar a mesma função? Você concorda 
que atividades domésticas são responsabili-

dade de homens e mulheres? Enfim, você é 
a favor da igualdade de gêneros? Se sua res-
posta for sim, considere-se um feminista.
  
  Feminismo não é um machismo às aves-
sas, é a simples defesa da igualdade en-
tre homens e mulheres. Uma mulher não 
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precisa deixar de ser vaidosa ou odiar os 
homens para ser feminista e um homem 
pode ser feminista, aliás, homem que não 
é machista, provavelmente seja feminista.
  
  Não há sustos ou temores, temos de seguir 
em frente, o principal objetivo do feminis-
mo, segundo a cantora Beyoncé, é promo-
ver “a igualdade social, política e econômi-
ca entre os sexos”, por isso, estamos com a 
escritora nigeriana Ngazi Adiche ao afir-
mar que “precisamos ser todos feministas”.

  A internet deu poder 
aos indivíduos e não 
na medida de 
um passo, mas
de um salto. Em
um clique 
temos acesso à 
i n f o r m a ç ã o , 
d a m o s 
opiniões e conhecemos 
pessoas. Contudo, essa gran-
de ferramenta traz seque-
las, quando ao invés de ser 
usada como ferramenta é 
usada como arma para 

atacar outro indivíduo sob 
o escudo do anonimato.
  Trata-se do cyberbullying, aqueles “co-
mentários engraçados” que viram corren-
tes, aquelas imagens constrangedoras que 
vemos e pensamos, “essa vou compartilhar” 
sem considerar o fato de que aquilo agride 
alguém. A questão já virou um jogo per-
verso, comentários como “faça um bem a 
todos e morra”, por exemplo, são comuns e, 
                      	

  Existem leis que protegem as vítimas, 
mas a melhor forma de combate é a pre-
venção. Em resumo, cuidado com o que 
você publica. Contudo, vale à pena pen-
sarmos as nossas postagens também 
como o vilão, afinal, todos temos na in-
ternet o poder da palavra e nas redes so-
ciais palavras podem se tornar armas.

        
        [...]precisamos 
ser todos feministas”
(Ngazi Adiche, escritora nigeriana)

  Já se apegou a uma causa? Já se reconheceu 
em uma causa? Já se empenhou em fazer al-
guém pensar sobre uma causa? Se sim, você 
é engajado ou está muito próximo de ser.
  Vivemos hoje um Brasil em que o en-
gajamento, sobretudo político, virou ro-
tina. Estamos indo às ruas, batendo pa-
nelas, bombardeando as redes sociais. 
A palavra impeachment ganhou desta-
que, os escândalos de corrupção pare-
cem ter se tornado escândalos de verda-
de. Contudo, um grito de revolta tomou 
a dianteira e isso traz novas perguntas.
  Será que o descontentamento com de-
terminados partidos políticos abre as por-
tas para uma era em que o povo brasilei-
ro irá banir a corrupção ou simplesmente 
elegemos um culpado para receber esse 
ódio? Será que estamos abertos a discutir 
e solucionar os problemas do país ou ape-

nas queremos as cabeças dos culpados?
 Reduzir nossos problemas a um parti-
do político é um entendimento errado de 
nossa vida política, é o mesmo que dar 
um passo grande, mas quebrar a perna 
e não conseguir mais seguir em frente.
  Que esse momento seja um ponto de partida, 
pois se ficarmos apenas na ideia de banir um 
partido, não teremos avançado tanto assim.
 

Mensagens da morte

?

q u a n d o
pensamos nos              	
casos de cyber-
bullying em 
todos os con-
tinentes que 
levam ao suicí-

dio, o tema 
fica radi-
c a l m e n -
te sério.

 Não é pos-
sível que          	

	 qual-	
	 quer 	

	 indiví-
d u o 

que não 
seja psicopa-

ta ou extrema-
mente mau cará-
ter possa praticar 

cyberbullying tendo antes feito uma re-
flexão sobre seus comentários, o que su-
gere uma prática mecânica, não pensada.

O que move o 
engajamento



Atividades



Alunos

Crescer no

A escola onde estudamos nos marca 
por toda a vida, são lembranças eternas que 
deixam saudades. Quando crescemos em 
uma única escola a marca é mais profun-
da, nossa história se mistura com a história 
da escola a ponto de não sabermos quando 
uma termina e a outra começa.
  Alguns de nossos alunos que se formam 
no Ensino Médio esse ano foram por nós 
surpreendidos sobre esse assunto, são jo-
vens que aqui estão desde a infância. Vejam 
o que eles disseram:

Por que você passou todos esses anos 
aqui?

“Desde o começo todos me acolheram 
bem, o Phoenix é como se fosse minha 

segunda casa”. Maria Clara de Souza 
Beraldo

O ano está acabando, e agora? Será 
que as amizades serão como antes?

“Nada permanece da mesma forma, 
isso é fato. Porém, todos estarão em 
minha memória e isso nunca muda-

rá.” Beatriz de Souza

Quais momentos mais marca-
ram em todos esses anos?

“Muitas olimpíadas e festas que 
fizerem com que eu me sen-

tisse orgulhoso de estar aqui”. 
Gustavo Yamanaka Oliveira

“A formatura do 9º Ano, foi a 
melhor série em que estudei.” 

Cássia Costa Aquilino

Você entrou no Phoenix uma 
criança e está saindo praticamen-
te um (a) adulto (a). Quem você 
era antes e quem você é agora? 

Está orgulhoso (a)?

“Entrei nessa escola como uma 
escultura a ser moldada, sem in-

fluências e sem opiniões formadas, 
como um pote vazio. Após todos 
esses anos, sou uma pessoa com-

pleta em todos os sentidos”. Natha-
lia Caroline Gonsaga de Lima

“Eu era uma criança que não sabia 
nada da vida, tinha apenas sonhos 
e desejos. Agora me vejo respon-
sável, com metas e objetivos. Não 

há como não me sentir orgulhoso”. 
Leonardo Yukio Ono Baba

O que daqui você levará para a 
vida toda?

“Saudades, aqui criei minhas ami-
zades. Também levo consciência do 
que é certo e errado.” Igor Eduardo 

Quilice Pinter
“Os amigos e o bom ensino”. Bár-
bara Aparecida Fernades Corrêa
“Uma visão mais crítica de tudo.” 

Victor Hugo dos Reis



Quando começar 2016 a sociedade 
verá você como adulto (a). E agora?

“Temos que encarar a realidade, pegar 
tudo que aprendemos e investir no 
agora com sabedoria. Sabedoria é a 
base de todas as coisas (palavras do 

professor Wagner).” Yaisa Kinte Mou-
ra da Silva

“Para ser sincera, eu nunca me ima-
ginei como adulta. Acho que um dos 
meus maiores desafios será quando 

eu perceber que virei adulta.” Thayná 
Dias Farias

  Tão grande quanto as saudades que 
eles sentirão serão as saudades que 
nós sentiremos deles. Se o Phoenix 
será carregado por cada um desses 

quase adultos, fica um pouco de cada 
um deles aqui no Phoenix. Sucesso 

pessoal!

Quando o Phoenix for passado, 
quais serão os próximos desafios?

“Conseguir entrar em uma boa 
faculdade e virar uma mulher de 

negócios, fazendo as pessoas me le-
varem a sério. Eu quero viver e não 
apenas sobreviver.” Poliana Miche-

line Militão

Responsabilidade Social


